
produção do anequim, um deles me disse, com mui­
ta propriedade em seu sentimento de cristão: mas, 
Chico Xavier, será possível que vamos viver até à 
morte matando para comer? Sinceramente, eu me 
envergonhei porque é verdade, matar, matar para 
comer. Mas, com base na pecuária justa, com ba­
se na economia bem dirigida, nós precisamos vi­
ver, ainda, talvez, alguns milênios, necessitando dos 
valores protéicos, adquiríveis na carne. 

FREITAS NOBRE — Mas, Chico, a pergunta 
dos nossos companheiros de rádio envolvia um pou­
co mais. Eles diziam, levando em conta a reen-
carnação como cresce a população do nosso plane­
ta, qual a origem desses espíritos que reencarnam. 

CHICO XAVIER — A origem, a nossa origem 
está em Deus. Nós somos uma faixa de população 
visível na Terra, considerados como habitantes do 
plano físico, mas em torno da Terra há toda uma 
população terrestre ainda eivada, ou vamos dizer, 
caracterizada por sentimentos puramente terres­
tres. 

A evolução não se faz num dia e somos bi­
lhões . . . 
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Futebol 

ALMIR — Chico, aqui há uma pergunta que 
foge um pouco ao espiritismo. De certo modo tem 
relação com ele, mas é do mediador que não faz 
perguntas. 

Esqueci de dizer a você que o Durval e o Le-
porace são corintianos irrecuperáveis. Então eu 
pergunto: esses 20 anos de sofrimento que o clube 
vem impondo a eles vai contribuir para o aperfei­
çoamento do espírito de ambos. 

DURVAL — Almir, aliás, eu ia perguntar, 
atendendo à sua solicitação de que o programa es­
tava muito sério, eu ia perguntar pro Chico... 

ALMIR — Não, eu estou fazendo uma pergun­
ta séria. 

DURVAL — Que talvez poucas pessoas sai­
bam, mas se eu não estou enganado, também o 
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Chico é membro da grande e sofredora torcida co-
rintiana. 

ALMIR — Não, parece que não. 

DURVAL — Parece que sim. 

ALMIR — Não. 

DURVAL — Mas ele responde. 

ALMIR — Então ele mudou muito recente­
mente, mas ele me disse aqui, que gostava muito 
de Pele e torcia pelo Santos. 

DURVAL — Não, não. Isso é você que deve 
ter imposto. 

Mas eu queria perguntar para ele, até quando 
essa provação coletiva não é . . . 

ALMIR — Ah, do Corinthians... 

CHICO XAVIER — É mesmo. 

ALMIR — Tá provado então que ele é tam­
bém . . . 

CHICO XAVIER — Esse "é mesmo" saiu como 
suspiro, porque, conquanto admire maravilhosa­
mente o nosso mediador, o nosso caro amigo dr. 
Almir Guimarães, e com quem eu me entendi com 
muito respeito na residência de muitos queridos 
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amigos no Ibirapuera, a respeito do esporte em São 
Paulo, neste momento eu devo ser uma pessoa au­
têntica, eu também sou corintiano. 

ALMIR — Muito bem, mas Chico, uma per­
gunta ai dentro da pergunta: você acha que o Pe­
le tomou uma atitude certa, correta, ao deixar a 
seleção brasileira ainda em plena forma como está. 

CHICO XAVIER — Pele? 

ALMIR — É. 

CHICO XAVIER — Considero que como admi­
rador de Pele, estimaria que ele prosseguisse. 

ALMIR — Deixasse a Seleção Brasileira. Era 
chegada a hora. 

CHICO XAVIER — Ah, estimaria que ele con­
tinuasse . •. 

ALMIR — Ah, que ele continuasse... jogan­
do . . . 

CHICO XAVIER — Continuasse. Só deixasse 
por impossibilidade provinda de ambiente exter­
no, mas não de uma consideração íntima em que 
ele subestime os valores dele mesmo. 

ALMIR — Estou dizendo isso porque ele é seu 
conterrâneo e gosta muito de você. 
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CHICO XAVIER — Agradeço muito, eu tam­
bém o admiro muito. 

DURVAL — Mas ele não respondeu até quan­
do vai a provação. 

CHICO XAVIER — A provação vai para fren­
te se for este o caminho, mas vamos continuando 
como sendo a torcida fiel. 

DURVAL — Vamos orar, não é? 
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Homossexualidade 
ALMIR — Dr. Ernani Guimarães Andrade 

com a pergunta seguinte: 

DR. ERNANI — Chico, nós sabemos atualmen­
te pelos estudos que se fazem no tocante à reen-
carnação, estudos esses levados a efeito por cien­
tistas de grande gabarito como o professor 
Ian Stevenson, que é professor de psiquiatria e 
neurologia da Universidade de Virgínia, nos Esta­
dos Unidos. Nós sabemos hoje, com base em ob­
servação experimental, que o espírito pode de uma 
encarnação para outra, mudar de sexo e poderia-
mos até dar um nome a esse fenômeno de transe-
xualidade. Eu pergunto a você: haveria alguma 
relação entre homossexualismo e transexualidade 
no sentido reencarnatório? 

CHICO XAVIER — Na maioria dos casos sim, 
conquanto o serralho, na antigüidade, e as guer­
ras de longo curso tenham estimulado determina-
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